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Dado o grande interesse do ácido cítrico na correcção ácida dos 
vinhos brancos e a impossibilidade de, na época presente, o adquirir 
nos países que normalmente abastecem o mercado, julgaram os corpos 
directivos da J. N. V. oportuno que se fizesse o estudo das possibili­
dades do seu fabrico entre nós, estudo este que foi confiado a este 
Laboratório.
O presente trabalho é uma contribuição para esse estudo. 
Produção de ácido cítrico por via biológica
Encarando as possibilidades de produção de ácido cítrico em 
Portugal e considerando o ponto de vista de viabilidade e economia, 
fàcilmente se conclui que o método aconselhável é para nós o da pro­
dução por via biológica, dada a escassez e elevado preço dos citrinos.
Como é conhecido, vários fungos têm a faculdade de, em deter­
minadas circunstâncias, produzirem ácido cítrico a partir dos açucares, 
faculdade esta desde há muito conhecida mas só recentemente apro­
veitada com êxito na indústria.
Entre os fungos produtores de ácido cítrico podemos citar os 
seguintes: Aspergillus niger, Aspergillus clavatus, Penicillium luteum,
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Penicillium citrinum, Paecilomyces divaricatum, Mucor piriformis> 
Ustulina vulgaris e um outro Mucor.
Sabe-se que são as raças de A. niger as mais empregadas na pro­
dução industrial mas pouco se conhece acerca da técnica de fabrico 
empregada pelas várias empresas que exploram industrialmente esta 
produção pois guardam ciosamente os seus segredos.
É, porém, quase certo que o êxito depende grandemente da apti­
dão particular da raça do fungo e das condições em que actua. Nestas 
condições estava naturalmente indicado que o primeiro passo a dar 
neste caminho fosse o da obtenção de um fungo que pelas suas apti­
dões oferecesse a garantia de êxito quando empregado na indústria.
Procurou-se, pois, em primeiro lugar, obter uma colecção de 
A. niger para de entre eles selecionar os mais aptos.
Estes fungos foram obtidos a partir de origens diversas para uma 
maior probabilidade de se conseguir raças diferentes.
Obtiveram-se assim 10 culturas que foram purificadas a partir de 
esporo único.
Ensaios efectuados e aptidão das raças de A. niger ensaiadas
Condições em que se efectuaram os ensaios.
Utilizou-se como substrato o meio preconizado por Doelger e 
Prescolt que nos pareceu o mais favorável.





3.» dia 6.° dia 11.° dia 12.° dia 14.° dia 15.° dia 17.° dia 18.° dia 20.° dia 21.° dia
1 1,48 4,03 4,91 5,54 5,79 7,56 8,82 9,135 9,45 9,83
2 1,67 4,16 19,03 28,50 37,20 44,10 52,29 53,23 54,81 54,81
3 1,83 5,17 17,14 25.70 32,64 38,43 48,51 49,14 50,40 50,40
4 1,795 7,65 21,29 30,37 38,91 42,21 46,62 47,25 47,88 47,88
5 1,54 5,23 12,98 19,91 28,10 32,76 40,32 40,32 40,95 40,32
6 1,61 9,26 27,59 40,32 53,30 58,68 65,52 68,67 69,30 70,56
7 1,61 3,97 7,06 17,14 32,38 40,32 48,51 48,51 48,51 49,14
8 1,575 8,44 20,66 30,87 39,82 44,73 52,605 53,55 53,55 53,55
9 1,575 4,60 17,89 26,96 35,91 42,84 52,29 53,23 55,44 56,04
10 1,73 11,50 40,07 55,57 62,50 63,63 64,89 62,37 61,74 61,74
pH 3 3,5 3,50 3,25 3,25
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A cultura foi feita em balões de Erlenmeyer com uma altura de 
líquido de 2,5 cm. Os balões foram inoculados com uma vareta hume­
decida, prèviamente arrastada sobre uma cultura esporulada do fungo 
a ensaiar. A fermentação realizou-se na estufa a 27° C. A marcha da 
fermentação foi acompanhada por determinação diária da acidez total, 
tendo-se calculado a sua equivalência em ácido cítrico depois de des­
contada a acidez inicial. 0 resultado referiu-se ao litro. Não se tomou 
em conta a produção de ácido oxálico por ser muito reduzida nas con­
dições em que foi feito o ensaio.

